
NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 30 DE JUNHO DE 2008 E 2007DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
as matérias-primas foram avaliados, respectivamente, pelos
custos médios de produção e aquisição, os quais, líquidos
dos impostos recuperados, não superam os preços de mercado.
Os estoques de produtos prontos com baixa rotatividade foram
ajustados a valores de mercado, com base nos valores de
realização praticados em 30/jun./08, em função da política de
preços adotada pela empresa para tais itens. Demais ativos
circulantes e realizáveis a longo prazo: São apresentados pelo
valor líquido de realização. d. Ativos Permanentes:
Investimentos: Os investimentos em empresas controladas
estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os
demais investimentos estão contabilizados ao custo de
aquisição, acrescido da correção monetária até 31/dez./95 e
ajustados a valores de mercado com base na cotação média de
mercado dos ativos negociados em 30/jun./08 e 30/jun./07.
Imobilizado: Os bens integrantes do imobilizado estão
demonstrados ao custo de aquisição, acrescidos de correção
monetária até 31/dez./95, sendo que os imóveis também estão
acrescidos de reavaliação espontânea. As depreciações foram
calculadas sobre os custos corrigidos e reavaliados, pelo
método linear, à taxas estabelecidas em função do tempo de
vida útil fixado por espécie de bens. Intangível: Registrado
pelo custo de aquisição. Diferido: Está representado, no
balanço consolidado, por despesas e gastos de organização
em fase pré-operacional. e. Passivos circulantes e não
circulantes: São demonstrados pelos valores exigíveis ou
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos e
variações monetárias/cambiais incorridas até a data dos
balanços. f. Provisão para Imposto de Renda e
Contribuição Social: Foi constituída à razão de 15% sobre
o lucro real apurado no período de 01/jan. a 30/jun., mais
alíquota adicional de 10% sobre a parte deste lucro que excedeu
a R$ 120.000,00 no período, incluindo os valores destinados à
aplicação em incentivos fiscais. A contribuição social foi
calculada a razão de 9% sobre o lucro líquido ajustado do
período. NOTA 4 - Critérios de Consolidação: As
demonstrações contábeis consolidadas abrangem, além dos
dados da controladora, a seguinte empresa controlada:
Empresa Participação no Participação no
                                        Capital Total      Capital  Votante
 Pettenati Centro
   América S/A de C.V. 51,0% 98,0%
O processo de consolidação das contas patrimoniais e de
resultados corresponde a soma dos saldos das contas do ativo,
passivo, receitas e despesas, segundo sua natureza,
complementados com a eliminação dos investimentos nas
empresas controladas, dos saldos das contas entre as

Jul/06 a Jun/07 Jul/07 a Jun/08Jul/05 a Jun/06

PETTENATI S.A. - Indústria Têxtil
Companhia Aberta - CNPJ nº 88.613.658/0001-10

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
CONSIDERAÇÕES INICIAIS: O exercício 2007/2008 apresentou
algumas variáveis novas no segmento, principalmente relacionadas a
concorrência, algo não verificado com tanta intensidade no exercício
anterior. No mercado interno, a maior oferta de produtos ocasionou
uma queda no preço de venda, tendo em vista a demanda ter apresentado
um crescimento aquém do necessário para manter as condições
comerciais até então verificadas. Cabe salientar que o exercício ante-
rior se desenrolou mediante ótimas condições de mercado, o que neste
exercício não se repetiu. Mais ao final do período, ainda, verificou-se
uma elevação nos índices que medem a inflação, indicando uma possível
elevação nas taxas de juros para controlar a situação com tendências
de restrição ao crédito. No cenário externo, a insistente valorização do
Real continuou prejudicando a inserção de produtos, principalmente no
mercado americano além da já tradicional grande oferta de produtos
asiáticos a preços muito baixos. Esta situação, aliada a ausência de
acordos internacionais de livre comércio, foram fatores determinantes
para que a empresa iniciasse uma mobilização com o objetivo de instalar
uma subsidiária na República de El Salvador. A finalidade de tal
empreendimento é atender principalmente ao mercado americano.
MERCADO E VENDAS: Mercado Externo: O Real continuou
apresentando grande valorização e sacrificou mais uma vez a
competitividade e a lucratividade dos produtos têxteis nacionais
exportados para mercados já marcados pela dificuldade de penetração
e pela alta concorrência. As exportações de tecidos da Companhia
registraram o valor de R$ 16,7 milhões apresentando um crescimento
de 4,7%. O volume total de tecidos exportados foi de 893 mil kgs (775
mil kgs. no exercício anterior).

Vendas Totais Mercado Interno

cotações de mercado apresentarem defasagem ante aos custos de
aquisição contabilizados. Conforme aprovação da AGE realizada em
23/07/2007 a empresa está realizando um investimento na estruturação
de uma operação industrial e comercial na República de El Salvador.
Esta decisão foi tomada, principalmente, em virtude das dificuldades
para atingir os grandes mercados internacionais em vista da valorização
do real, da inexistência de acordos comerciais com países de primeiro
mundo e dos altos custos internos que estão inviabilizando nossas
exportações. Tal operação tem previsão de investimentos próprios e de
terceiros na ordem de US$ 50,0 milhões a serem aplicados no período
de até dois anos, na montagem de uma planta industrial naquele país,
para a produção de tecidos acabados.
RECURSOS HUMANOS: Encerramos o exercício com  1.879
funcionários, ou seja, foram criadas 221 novas vagas no quadro funcional
da Companhia, devido principalmente a contínua implementação
realizada na linha de confecções. O faturamento per capita do exercício
foi de R$ 190,6 mil/ano. No campo assistencial, a Pettenati desempenha
um  importante papel no atendimento aos empregados e familiares, com
plano de saúde, creche, assistência médica e odontológica, transporte
e programa de alimentação ao trabalhador.
RELACIONAMENTO COM AUDITORES  INDEPENDENTES: Com
o objetivo de atender à Instrução CVM nº 381/2003, a empresa informa
que a HLB Audilink & Cia. Auditores, prestadora dos serviços de auditoria
externa à empresa, não prestou serviços de consultoria e assessoria
durante o exercício.
PERSPECTIVAS: O próximo exercício inicia em um ambiente interno
caracterizado pela continuidade da acirrada concorrência, aliada a
expectativa de alta na inflação e a conseqüente elevação nas taxas de
juros, fatores estes que fazem com que devamos ter alguma cautela.
Por outro lado, no mercado externo serão iniciadas as operações da
subsidiária de El Salvador, o que faz que tenhamos boas perspectivas
de negócios neste setor.
AGRADECIMENTOS: Registramos nossos agradecimentos aos
acionistas, colaboradores, clientes, fornecedores e instituições
financeiras pelo posicionamento de parceria, apoio e colaboração
demonstrados, em todos os momentos, principalmente agora quando a
empresa amplia suas fronteiras. Certamente esses são e serão os
fatores essenciais para a continuidade da trajetória de sucesso da
empresa. Caxias do Sul, 04 de Agosto de 2008.

A Administração

RESULTADOS: O resultado positivo apresentado na controladora de
4,3% da receita líquida (7,0% positivos no exercício anterior) foi reflexo
da dificuldade verificada principalmente na manutenção dos preços,
tendo em vista principalmente a alta concorrência. Apesar de menor,
comparativamente ao exercício anterior, o resultado apresentado foi
interessante se levado em consideração que os ótimos fatores presentes
no exercício anterior não se repetiram. Salienta-se também a continuida-
de de redução das despesas financeiras que apresentaram queda  de
5,7% sobre o exercício anterior. As margens brutas variaram de acordo
com as possibilidades do mercado. A redução verificada no exercício
foi de 4,8 pontos percentuais registrando uma margem bruta total de
18,7% sobre a Receita Líquida. A margem operacional apresentou-se
no patamar de 6,9% da receita líquida (11,3% no exercício anterior).

Margem Bruta

Ao final do exercício a Companhia revisou o ajuste a valor de mercado

em seus estoques de produtos prontos de baixa rotatividade, o incremento
na provisão foi de R$ 41 mil totalizando o montante provisionado em R$
817 mil. Foi tomado como base para a provisão, o valor de realização
daqueles produtos no final do exercício. Tal política de preços é adotada
para fomentar o giro de tais itens. O bom andamento das atividades
comerciais da empresa, aliado aos programas internos continuados de
contenção e otimização de gastos, propiciou novamente uma nova
melhora no quadro financeiro da empresa. O superávit financeiro líquido
atingiu ao final do período o valor de R$ 13,8 milhões, contra R$ 9,0
milhões de superávit financeiro líquido no final do exercício anterior. O
superávit financeiro líquido representa ao final do período 14,2% do
Patrimônio Líquido da Companhia. O endividamento financeiro total
atingiu o montante de R$ 20,2 milhões (R$ 14,8 milhões do exercício
anterior). O Patrimônio Líquido no final do exercício atingiu o montante
de R$ 97,0 milhões, correspondendo a um valor patrimonial de R$ 8,08
por ação.
GERAÇÃO OPERACIONAL DE CAIXA - EBITDA: O EBITDA
(resultado operacional antes das despesas e receitas financeiras,
impostos, depreciação e amortização) do exercício alcançou R$ 34,1
milhões, 29,5% inferior ao do exercício anterior.

desenvolvimento e melhoramento dos produtos continuou propiciando
a oferta de itens diversificados, com alto padrão de qualidade. Em função
do aumento da oferta de produtos sem o conseqüente acompanhamento
da demanda, os preços de venda apresentaram queda, sacrificando as
margens de lucro. Neste cenário, as vendas de tecidos da Companhia
registraram o valor de R$ 320,5 milhões apresentando uma queda de
1,5% sobre o exercício anterior e as vendas de confecções registraram
R$ 20,9 milhões com queda de 5,1%, em comparação ao exercício
anterior. O volume total de tecidos comercializados foi de 10,2 milhões
de kgs. (9,8 milhões de kgs no exercício anterior) e o volume de
confecções foi de 922 mil peças (760 mil no exercício anterior).

Mercado Interno: Apresentou-se aquecido e com uma concorrência
muito acirrada, fator não verificado com tanta intensidade no exercício
anterior. Embora as condições de mercado fossem diferentes, as
coleções lançadas tiveram uma boa aceitação, o contínuo trabalho de
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BALANÇO PATRIMONIAL
                                                                  CONTROLADORA              CONSOLIDADO
ATIVO 30/JUN./08 30/JUN./07 30/JUN./08 30/JUN./07
CIRCULANTE     131.288.749   121.257.916   130.183.879 121.257.916
Disponibilidades       33.999.208     23.889.783 34.638.757 23.889.783

Caixa e Bancos         2.352.090 2.872.853 2.991.639 2.872.853
Aplicações de Liquidez Imediata 31.647.118 21.016.930 31.647.118 21.016.930

Direitos Realizáveis 96.984.785 97.077.306 95.232.711     97.077.306
Clientes       47.561.104 47.020.833 45.673.451     47.020.833
(-) Prov. p/ Créditos Liq.
   Duvidosa (nota 03c) (1.570.685) (1.155.329) (1.570.685) (1.155.329)
Estoques (notas 03c e 06)       44.797.543     41.122.426    44.797.543 41.122.426
IR e Contr.Social a Recuperar 3.264.678       5.582.829      3.264.678 5.582.829
ICMS e IPI a Recuperar         1.051.895       1.013.165      1.128.860 1.013.165
Pis e Cofins a Recuperar           533.654         453.423         533.654 453.423
Adiantamentos a Fornecedores 1.221.114       2.832.359      1.221.114 2.832.359
Outras Contas a Receber 125.482 207.600 184.096 207.600

Despesas do Exercício Seguinte 304.756 290.827 312.411 290.827
NÃO CIRCULANTE       61.901.003     55.166.575    84.784.595     55.166.575
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.767.645       1.552.477      1.767.645      1.552.477

Impostos Recuperar         1.734.577       1.512.753      1.734.577      1.512.753
Depósitos Judiciais 33.068 39.724 33.068 39.724

PERMANENTE       60.133.358     53.614.098    83.016.950     53.614.098
Investimentos (notas 03d e 09a) 5.813.291         339.805         942.077         339.805
Imobilizado (nota 03d e 09b)       53.687.615     52.694.034    80.071.443     52.694.034
Intangível (nota 03d, 09b e 09c)           632.452         580.259         637.344         580.259
Diferido (nota 03d, 09d)                    -                  -      1.366.086                  -

TOTAL DO ATIVO 193.189.752 176.424.491 214.968.474   176.424.491

                                                                   CONTROLADORA              CONSOLIDADO
PASSIVO 30/JUN./08 30/JUN./07 30/JUN./08 30/JUN./07
CIRCULANTE 83.445.318 61.527.183    88.664.545 61.527.183
Fornecedores 34.556.152 32.373.496 34.576.971 32.373.496
Instituições Financeiras 9.867.869 5.230.263 15.032.184 5.230.263
Tributos sobre a Renda a Pagar 3.121.148 5.115.999 3.121.148 5.115.999
Outras Obrigações Tributárias 2.331.169 2.843.375 2.345.631 2.843.375
Contrib. e Obrigações c/ o Pessoal 9.284.308 7.457.970 9.303.939 7.457.970
Contrato de Mútuo (Nota 08c) 15.343.956                  - 15.343.956                  -
Contas e Despesas a Pagar 4.440.716 3.725.557 4.440.716 3.725.557
Dividendos a Pagar (nota 14) 4.500.000 4.780.523 4.500.000 4.780.523

NÃO CIRCULANTE 12.695.335 25.395.625 26.030.151 25.395.625
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 12.695.335 25.395.625 26.030.151 25.395.625

Fornecedores (Nota 10a) 2.378.495 2.745.572 2.378.495 2.745.572
Instituições Financeiras (Nota 10c) 10.316.840 9.622.949 23.651.656 9.622.949
Contrato de Mútuo (Nota 08c)                  - 13.027.104                  -     13.027.104

PARTICIPAÇÕES MINORITÁRIAS                  -                  - 4.680.186                  -
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 97.049.099 89.501.683 95.593.592     89.501.683
Capital Social (Nota 13) 41.500.000 37.500.000 41.500.000     37.500.000
Reservas de Capital 5.955.177 6.030.568 5.955.177      6.030.568

Correção Monet. do Capital Realizado           - 21.245                  -           21.245
Reserva de Incentivos Fiscais 753.244 753.244 753.244         753.244
Subvenção p/ Investimentos 5.201.933 5.201.933 5.201.933      5.201.933
Reserva de Ágio na Alienação
 de Ações em Tesouraria                  - 54.146                  -           54.146

Reserva de Reavaliação (Nota 07) 8.720.935 9.651.591 8.720.935      9.651.591
Reservas de Lucros 40.872.987 36.319.524 39.417.480     36.319.524

Legal 4.221.135 3.618.764 4.148.360      3.618.764
p/ Aumento de Capital 36.651.852 32.700.760 35.269.120     32.700.760

TOTAL DO PASSIVO 193.189.752 176.424.491 214.968.474   176.424.491

                                                         CONTROLADORA                  CONSOLIDADO
01/JUL./07  01/JUL./06  01/JUL./07  01/JUL./06

a 30/JUN./08 a 30/JUN./07  a 30/JUN./08  a 30/JUN./07
RECEITA BRUTA 358.189.551 364.034.416 358.189.551   364.034.416
Vendas Mercado Interno 341.445.558 347.368.207 341.445.558  347.368.207
Vendas Mercado Externo 16.743.993 16.666.209 16.743.993 16.666.209

DEDUÇÕES (77.179.780)   (78.189.901) (77.179.780) (78.189.901)
Impostos e Devoluções (77.179.780) (78.189.901) (77.179.780) (78.189.901)

RECEITA LÍQUIDA 281.009.771  285.844.515 281.009.771 285.844.515
CUSTO DOS PRODUTOS
 VENDIDOS (228.462.918)  (218.594.642) (228.462.918) (218.594.642)
LUCRO BRUTO 52.546.853 67.249.873 52.546.853 67.249.873
(DESPESAS )/ RECEITAS
 OPERACIONAIS (33.262.450)    (35.062.973) (33.884.455) (35.062.973)
Despesas Comerciais (25.638.748)    (25.720.941) (25.638.748) (25.720.941)
Despesas Administrativas (7.196.723) (6.194.112) (7.257.589) (6.194.112)
Honorário dos Administradores (1.729.960) (1.381.700) (1.729.960) (1.381.700)
Despesas Financeiras (7.575.042) (8.029.576) (7.484.311) (8.029.576)
Receitas Financeiras         7.814.243 5.015.439 7.810.841 5.015.439
Resultado da Equival. Patrimonial (661.174)                  - (661.174)                  -
Outras Receitas 1.724.954 1.247.917 1.076.486 1.247.917

RESULTADO OPERACIONAL 19.284.403 32.186.900 18.662.398 32.186.900
Receitas/(Despesas) não
 Operac. Líquidas 911.267 (128.498) 77.765 (128.498)

RESULTADO ANTES DA CONTRIB.
SOCIAL E DO IR 20.195.670 32.058.402 18.740.163 32.058.402
Contribuição Social s/ o Lucro (1.598.907) (2.794.473) (1.598.907) (2.794.473)
Imposto de Renda sobre o Lucro (5.231.559) (7.962.643) (5.231.559) (7.962.643)

LUCRO ANTES
 DAS PARTICIPAÇÕES 13.365.204 21.301.286 11.909.697 21.301.286
Participações dos Funcionários (1.317.788) (1.172.768) (1.317.788) (1.172.768)

LUCRO LÍQUIDO EXERCÍCIO 12.047.416 20.128.518 10.591.909 20.128.518
LUCRO POR AÇÃO                 1,00               1,68 0,88 1,68

                                                                                                   Capital                                                                Reservas de Capital                         Reservas de Lucros
                                                                                                     Social            Correção        Incentivos         Subvenção p/      Res. de Ágio na Alienação Reserva de P/ Aumento Ações em Resultados

Integralizado Monetária           Fiscais            Investimentos de Ações em Tesouraria Total Reavaliação Legal de Capital Total Tesouraria Acumulados Total
SALDOS EM 30/JUN./06               37.500.000            21.245           806.176                5.201.933                                         -         6.029.354          10.582.243        2.612.338 17.428.539 20.040.877 (237.354) -         73.915.120
OUTRAS MUTAÇÕES

Realização e Reversão de Reservas - -        (52.932) - -             (52.932)           (930.652)                          - -  - - 930.652             (52.932)
    Alienação de Ações em Tesouraria - - - - - - - -                      - - 291.500 - 291.500
    Transferência de Reservas - - - -                       54.146              54.146 - - - -              (54.146) - -
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - - - - - -                       - - - -                          - 20.128.518         20.128.518
PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA A
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
    Reserva Legal - - - - - -                     -     1.006.426            - 1.006.426 - (1.006.426) -
    Dividendos Propostos (R$ 0,3979914 por ação prefe-
     rencial e ordinária (após grupamento)  -  Nota 14) - - - - - - - - - - - (4.780.523)        (4.780.523)
  Reserva para Aumento de Capital - - - - - -                        - - 15.272.221         15.272.221 - (15.272.221) -
SALDOS EM 30/JUN./07               37.500.000            21.245           753.244                5.201.933                               54.146         6.030.568            9.651.591        3.618.764 32.700.760         36.319.524 - -         89.501.683
OUTRAS MUTAÇÕES                           -
    Realização e Reversão de Reservas - - - -                        -           (930.656) - - - - 930.656 -
    Alienação de Ações em Tesouraria - - - - - - - - - - - - -

Transferência de Reservas - - - - - - - - - - - - -
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO - - - - - - - - - - - 12.047.416         12.047.416
PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO PARA A
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
  Reserva Legal                           - - - - - -                     -           602.371 -              602.371 - (602.371) -
    Dividendos Propostos (R$ 0,3746372 por ação prefe-

rencial e ordinária -  Nota 14)  - - - - - - - - - - - (4.500.000) (4.500.000)
    Aumento de Capital                 4.000.000           (21.245) - -                              (54.146)             (75.391) - - - - - (3.924.609) -
    Reserva para Aumento de Capital                - - - - - - - -  3.951.092           3.951.092 - (3.951.092) -
SALDOS EM 30/JUN./08               41.500.000                      -           753.244                5.201.933                                         -         5.955.177            8.720.935        4.221.135 36.651.852         40.872.987 - -         97.049.099

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

                                                                 CONTROLADORA                 CONSOLIDADO
01/JUL./07  01/JUL./06  01/JUL./07  01/JUL./06

a 30/JUN./08 a 30/JUN./07 a 30/JUN./08 a 30/JUN./07
ORIGENS DE RECURSOS   36.326.535   48.824.703   51.792.709   48.824.703
DAS OPERAÇÕES     28.466.328     35.326.619     30.597.688     35.326.619

Lucro Líquido do Exercício     12.047.416     20.128.518     10.591.909     20.128.518
Ajustes por valores que não representam efetiva
movimentação de recursos

Depreciações e Amortizações     14.390.636     13.183.104     14.390.636     13.183.104
Baixas de Bens do Permanente 862.518      1.041.672         430.373      1.041.672
Resultado da Equiv. Patrimonial 661.174                  -                  -                  -
Ajuste Valor de Mercado em
   Investimentos        (105.356)        (371.600)        (105.356)       (371.600)
Variação Monetária a Longo
   Prazo Líquida        (131.972)         421.118        (131.972)         421.118
Participações Minoritárias                  -                  -       4.680.186                  -

Transferências e reclassificações
que afetaram o capital circulante
Do Realizável  a Longo Prazo         741.912         870.875         741.912         870.875
Do Permanente                  -           52.932                  -           52.932

COM ACIONISTAS E TERCEIROS 7.860.207     13.498.084     21.195.021     13.498.084
   Alienação de ações em tesouraria                  -         291.500                  -         291.500
   Aumento do Exigível a Longo Prazo 7.860.207     13.206.584     21.195.021     13.206.584
APLICAÇÕES DE RECURSOS   48.213.837   21.372.360   70.004.108   21.372.360
  NAS OPERAÇÕES     20.444.489      1.864.717     20.444.489      1.864.717
   Transferências e reclassificações

 que afetaram o capital circulante
          Do Exigível a Longo Prazo 20.444.489      1.864.717     20.444.489      1.864.717
COM ACIONISTAS E TERCEIROS 27.769.348 19.507.643     49.559.619     19.507.643

Aumento do Realiz. a Longo Prazo 941.116      1.235.259 941.116 1.235.259
Aplicações em Controladas      5.532.388                  - -                  -
Aplicações em Investimentos         496.916                  -         496.916                  -
Aplics. no Imobilizado/Intangível    16.298.928     13.438.929     42.255.501     13.438.929
Aplicações no Diferido                  -                  -       1.366.086                  -
Dividendos (Nota 14)      4.500.000      4.780.523       4.500.000      4.780.523
Reversão de Reservas                  -           52.932                  -           52.932

(REDUÇÃO)/AUMENTO DO  CAPITAL
 CIRCULANTE LÍQUIDO    (11.887.302)     27.452.343   (18.211.399)     27.452.343

DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO
ATIVO CIRCULANTE

No Início do Exercício   121.257.916     95.022.421   121.257.916     95.022.421
No Fim do Exercício   131.288.749   121.257.916   130.183.879   121.257.916

Variação     10.030.833     26.235.495       8.925.963     26.235.495
PASSIVO CIRCULANTE

No Início do Exercício     61.527.183     62.744.031     61.527.183     62.744.031
No Fim do Exercício     83.445.318     61.527.183     88.664.545     61.527.183

Variação     21.918.135     (1.216.848)     27.137.362    (1.216.848)

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL: A Companhia tem
por objeto a fabricação, comercialização e exportação de
artigos de malharia, confecção e tecidos. Possui duas unidades
industriais, localizadas em Caxias do Sul (RS), destinadas a
tecelagem, tinturaria, malharia, confecção e acabamento.
NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
CONTÁBEIS : As demonstrações contábeis foram elaboradas
de acordo com a lei das sociedades por ações e as disposições
complementares da CVM - Comissão de Valores Mobiliários
e consoante as práticas contábeis descritas na nota explicativa
número 03, as quais não contemplam a apresentação das
referidas demonstrações em moeda de poder aquisitivo
constante. Atendendo disposições da Instrução CVM nº 469/
08 a Companhia somente estará obrigada a adotar as
disposições da Lei nº 11.638/07 a partir do próximo balanço.
NOTA 3 - PRÁTICAS CONTÁBEIS: a. Apuração do
resultado: O resultado das operações é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência de
exercício. A receita de venda dos produtos é reconhecida no
resultado quando todos os riscos e benefícios inerentes ao
produto são transferidos para o comprador. Uma receita só é
reconhecida se há razoável certeza na sua realização. b.
Moeda estrangeira: Os ativos e passivos monetários em
moedas estrangeiras foram convertidos para Reais pela taxa
de câmbio da data de fechamento do balanço e as diferenças
decorrentes de conversão de moeda foram reconhecidas no
resultado do exercício.  Para as subsidiárias localizadas no
exterior, os ativos e passivos foram convertidos para Reais
pela taxa de câmbio no fechamento do balanço. c. Ativos
circulantes e realizáveis em longo prazo: Aplicações de
Liquidez Imediata: Demonstradas ao custo de aquisição
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, de
acordo com as taxas pactuadas com as instituições financeiras.
Clientes: Os saldos de clientes estão registrados pelo valor
faturado incluindo os respectivos impostos. A Provisão p/
Créditos de Liquidação Duvidosa: Foi constituída por valor
estimado, com base em análise entendida como suficiente a
cobertura de possíveis perdas na realização das contas a
receber. A movimentação ocorrida no período foi a seguinte:
Provisão em 30/jun./06 1.594.461
  Constituição no exercício 156.101
  Baixas no exercício (595.233)
Provisão em 30/jun./07 1.155.329
  Constituição no exercício 1.245.987
  Baixas no exercício (830.631)
Provisão em 30/jun./08 1.570.685
Estoques: Os estoques de produtos prontos, em elaboração e (continua)

empresas incluídas na consolidação e dos lucros não realizados,
sempre levando em consideração que a empresa controlada,
encontra-se em fase pré-operacional. Na demonstração do
resultado consolidado, o resultado da equivalência patrimonial
refere-se a variação cambial da investida sediada no exterior.
As demonstrações contábeis da empresa controlada sediada
no exterior foram convertidas para reais, com base na taxa
corrente de venda do dólar americano vigente em 30 de junho de
2008, sendo que esta segue os mesmos princípios contábeis da
controladora. A conciliação do lucro do exercício e do patrimônio
líquido está demonstrada a seguir:
                            Lucro do Exercício  Patrimônio Líquido

30/06/08 30/06/07 30/06/08 30/06/07
Controladora 12.047.416 20.128.518 97.049.099 89.501.683
Eliminação de
ganho auferido
pela controla-
dora  em
transações
c/ controladas (1.455.507) - (1.455.507) -
Consolidado 10.591.909 20.128.518 95.593.592 89.501.683
NOTA 5 – INVESTIMENTO EM CONTROLADA: Em
atendimento à Instrução CVM 247/96 e alterações,
apresentamos abaixo, as principais rubricas das demonstrações
contábeis da controlada Pettenati Centro América S/A de C.V.,
que está em fase pré-operacional, as quais foram consolidadas
em 30 de junho de 2008.

Valor em R$
Ativo Total 29.994.045
Circulante 782.783
    Disponibilidades 639.549
    Impostos a Recuperar 76.965
    Outros 66.269
Permanente 29.211.262
    Imobilizado 27.150.991
    Intangível 4.891
    Diferido 2.055.380
Passivo Total 29.994.045
Circulante 7.107.829
    Financiamentos 5.164.315
    Fornecedores 20.819
    Partes Relacionadas 1.888.602
    Outros 34.093
Exigível a Longo Prazo 13.334.816
    Financiamentos 13.334.816
Patrimônio Líquido 9.551.400

EBITDA (R$ mil) Exercício Exercício Variação
2007/2008 2006/2007

Lucro bruto 52.547 67.250 (21,9%)
 Despesas com vendas (25.639) (25.721) (0,4%)
 Desps. gerais e administrativas (8.927) (7.576) 17,8%
 Depreciação e amortizações 14.391 13.183 9,1%
Outras Receitas Operacionais 1.725 1.248 38,2%
EBITDA 34.097 48.384 (29,5%)
O efeito cambial sobre o investimento realizado no exterior resultou em
uma equivalência patrimonial negativa de R$ 661 mil no exercício.
INVESTIMENTOS: A Companhia investiu no exercício R$ 16,3 milhões
na aquisição de máquinas e equipamentos, melhoria de instalações
industriais e tecnológicas visando modernizar e diversificar seu parque
fabril. Também foram investidos durante o exercício, de forma direta, no
empreendimento em El Salvador a quantia de R$ 5,5 milhões referentes
a integralização de capital. Destacamos também a continuidade dos
investimentos em qualidade ambiental, aplicados no tratamento das
águas industriais e disposição de resíduos. Estão provisionadas perdas
na realização de investimentos no montante de R$ 170 mil, com base no
valor médio de mercado desses ativos na data do balanço, visto as
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c. Imobilizado e Intangível – Movimentação
                                                                                       Controladora                                                                           Consolidado
                                                     Líquido                           Líquido       Líquido                             Líquido

              Contas 30/06/2007 Aquisições Baixas Depreciação 30/06/2008 30/06/2007 Aquisições Baixas Depreciação 30/06/2008
Imóveis 16.328.681 1.199.928 84.000 1.466.271 15.978.338 16.328.681 21.631.574 84.000 1.466.271 36.409.984
Máquinas Equips. Industriais 31.157.885 12.658.413 764.114 11.341.263 31.710.921 31.157.885 18.059.661 331.969 11.341.263 37.544.314
Móveis e Utensílios 1.432.055 507.386 11.085 248.077 1.680.279 1.432.055 561.840 11.085 248.077 1.734.733
Computadores e Periféricos 716.371 210.841 3.319 229.118 694.775 716.371 210.841 3.319 229.118 694.775
Veículos 263.289 129.801 - 76.482 316.608 263.289 194.136 - 76.482 380.943
Instalações 2.795.753 1.272.545 - 761.604 3.306.694 2.795.753 1.272.545 - 761.604 3.306.694

Imobilizado 52.694.034 15.978.914 862.518 14.122.815 53.687.615 52.694.034 41.930.597 430.373 14.122.815 80.071.443
Marcas e Patentes 75.603 - - - 75.603 75.603 - - - 75.603
Benf. Imóveis de Terceiros - 199.595 - 10.736 188.859 - 199.595 - 10.736 188.859
Softwares 504.656 120.419 - 257.085 367.990 504.656 125.309 - 257.085 372.882

Intangível 580.259 320.014 - 267.821 632.452 580.259 324.904 - 267.821 637.344

                                            Controladora              Consolidado
30/Jun/08 30/Jun/07 30/Jun/08 30/Jun/07

Participações em
    Controladas 4.871.214 - - -
Participações p/
  Inc. Fiscais 1.008.513 511.598 1.008.513 511.598
Outros Investimentos 103.701 103.701 103.701 103.701
Ajuste  ao Valor
 de Mercado (170.137) (275.494) (170.137) (275.494)
Total 5.813.291 339.805 942.077 339.805

d. Diferido
                                                                                               Controladora                                                                Consolidado
                                                                       Saldo em                                    Saldo em           Saldo em                                   Saldo em

30/06/2007 Aquisições  30/06/2008 30/06/2007 Aquisições Amortização  30/06/2008
Despesas Pré- Operacionais - - - - 1.366.086 - 1.366.086
TOTAL - - - - 1.366.086 - 1.366.086

                                         30/Jun/08                           30/Jun/07
Reaval. Reaval.

efetuada Reaval. efetuada Reaval.
em efetuada em efetuada

27/Jun/84 em 27/Jun/84 em
(Capitaliz.) 12/Dez/89 (Capitaliz.) 12/Dez/89

Reaval. total 628.618 8.720.935 754.753 9.651.591
(-) Provisão p/ a
contrib. social 56.576 784.884 67.928 868.643
(-) Provisão p/ o
imp. de renda 157.155 2.156.234 164.688 2.388.898
Reavaliação líq. 414.887 5.779.817 522.137 6.394.050

b. Imobilizado e Intangível - Composição dos Saldos
Controladora                                                                Consolidado

Taxa de Deprec. Líquido Líquido Deprec. Líquido Líquido
              Contas Depreciação Custo Acumulada 30/06/2008 30/06/2007 Custo Acumulada 30/06/2008 30/06/2007
Imóveis 4% 40.964.430 (24.986.092) 15.978.338 16.328.681 61.396.076 (24.986.092) 36.409.984 16.328.681
Máqs., Equips. Industriais 10% 134.556.610 (102.845.689) 31.710.921 31.157.885 140.390.003 (102.845.689) 37.544.314 31.157.885
Móveis e Utensílios 10% 4.383.397 (2.703.118) 1.680.279 1.432.055 4.437.851 (2.703.118) 1.734.733 1.432.055
Computadores e Periféricos 20% 3.322.619 (2.627.844) 694.775 716.371 3.322.619 (2.627.844) 694.775 716.371
Veículos 20% 911.038 (594.430) 316.608 263.289 975.373 (594.430) 380.943 263.289
Instalações 10% 19.079.784 (15.773.090) 3.306.694 2.795.753 19.079.785 (15.773.091) 3.306.694 2.795.753
   Imobilizado 203.217.878 (149.530.263) 53.687.615 52.694.034 229.601.707 (149.530.264) 80.071.443 52.694.034
Marcas e Patentes - 75.603 - 75.603 75.603 75.603 - 75.603 75.603
Benf. Imóveis de Terceiros 10% 199.595 (10.736) 188.859 - 199.595 (10.736) 188.859 -
Softwares 20% 3.720.130 (3.352.140) 367.990 504.656 3.725.022 (3.352.140) 372.882 504.656
   Intangível 3.995.328 (3.362.876) 632.452 580.259 4.000.220 (3.362.876) 637.344 580.259

NOTA 10 - COMPROMISSOS DE LONGO PRAZO: a. Fornecedores: Referem-se a compra de máquinas, com vencimento até Nov/2011. b. Taxas de
Conversão Utilizada: US$ 1,00 / R$ 1,5911 (US$ 1,00 / R$ 1,9262 - 30/06/07);  i. EUR 1,00 / R$ 2,50423 (EUR 1,00/R$ 2,6073 - 30/06/07)
c. Instituições Financeiras:

                                                                                           Controladora                             Consolidado
           Modalidade Garantia Encargos 30/06/2008 30/06/2007 30/06/2008 30/06/2007
Moeda Nacional

Capital de Giro Aval Diretoria TJLP + 2,55% - 1.666.667 - 1.666.667
Capital de Giro Aval Diretoria TJLP + 5,3% a 5,55% a.a. 2.000.000 6.000.000 2.000.000 6.000.000
Capital de Giro Aval Diretoria 100% CDI + 1,5% a.a. 4.000.000 - 4.000.000 -
Financ. de Máquinas Alien. Fiduciária 8,05% a 10% a.a. 4.263.872 1.705.289 4.263.872 1.705.289
Financ. de Máquinas Alien. Fiduciária 11,5% a.a. 52.968 250.993 52.968 250.993

Moeda Estrangeira
Capital de Giro Aval Controlador 4,84% a 5,94% - - 13.334.816 -

TOTAL 10.316.840 9.622.949 23.651.656 9.622.949
Os empréstimos e financiamentos de longo prazo da controladora compreendem R$ 10.316.840 em moeda nacional sendo resgatáveis até Dez/2012. Os
empréstimos e financiamentos de longo prazo consolidados, compreendem R$ 10.316.840 em moeda nacional sendo resgatáveis até Dez/2012 e R$
13.334.816 em moeda estrangeira sendo resgatáveis até Mar/2011.

ITENS                       IMPORTÂNCIA
MODALIDADE  COBERTOS                    SEGURADA

30/06/2008 30/06/2007
Incêndio Conj. Operacional 245.280.000 212.000.000
Responsabilidade Civil Veículos 9.750.000 9.000.000

NOTA 12 - BENEFÍCIOS A EMPREGADOS: A companhia estende aos seus
colaboradores e dependentes um plano de assistência médico-hospitalar,
através de contrato firmado com o Círculo Operário Caxiense, que oferece os
serviços de Consultas Médicas, Exames e Procedimentos Ambulatoriais,
Enfermagem e Internação. Os funcionários, dependendo do tempo de empresa,
tem parte dos valores das mensalidades subsidiados pela mesma. O valor
líquido arcado pela empresa no exercício foi de R$ 678.019 (R$ 580.045 em
30/jun./07). A cobertura perdura exclusivamente durante vigência do contrato
de trabalho de cada funcionário. Os valores são reconhecidos contabilmente
por competência, tendo no resultado seus efeitos registrados pelos valores
efetivamente arcados por parte da empresa em cada mês.

NOTA 11 - COBERTURA DE SEGUROS:  A Companhia mantém coberturas
de seguros em montantes considerados suficientes para cobrir eventuais riscos
sobre os seus ativos e/ou responsabilidades.Os principais seguros mantidos
pela empresa são:

NOTA 8 - PARTES RELACIONADAS: a. Saldos e operações entre
partes relacionadas: Os saldos de ativos em 30 de junho de 2008, bem
como as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas
a operações com partes relacionadas, decorrem de transações entre
a Companhia e sua controlada, as quais foram realizadas em condições
usuais de mercado para os respectivos tipos de operação. b. Garantias:
Em 30 de junho de 2008, a Companhia apresentava os seguintes
montantes de garantias representadas por avais prestados a empresas
relacionadas:
                                            TIPO DE
    CONTROLADA GARANTIA 30/JUN./08 30/JUN./07
Pettenati Centro
 América S/A de C.V. Avais 18.499.131 -

c. Contrato de Mútuo: O contrato de mútuo realizado com a parte
relacionada Gladium Administração e Participações Ltda., tem cláusula
de juros correspondente a 100% da taxa Selic, incidentes sobre o saldo
devedor e resgate previsto para ocorrer até o final do exercício 2008/
2009. NOTA 9 – PERMANENTE: a. Investimentos:

efetuado da seguinte forma:
30/jun./08 30/jun./07

Lucro Líquido do Exercício R$ 12.047.416 20.128.518
(-) Reserva Legal R$ (602.371) (1.006.426)
Base Cálculo dos Dividendos R$ 11.445.045 19.122.092
Dividendo Mínimo (25% do
 Lucro Líquido Ajustado) R$ 2.861.261 4.780.523
Dividendo Proposto R$ 4.500.000 4.780.523
(R$ 0,3746372 por ação preferencial e ordinária em 30/
jun./08); (R$ 0,3979914 por ação preferencial e ordinária
em 30/jun./07)
NOTA 15 - INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Os
instrumentos financeiros da Companhia estão basicamente
representados na contabilidade pelas contas ativas de
aplicações financeiras de liquidez imediata e clientes; e
pelas contas passivas de fornecedores, instituições
financeiras e contratos de mútuo, as quais estão avaliadas
a valores de mercado/realização, tendo como base
metodologias de avaliação estabelecidas nos contratos
específicos. Quanto aos fatores de risco de mercado que
poderiam afetar os negócios, os mesmos estão
apresentados da seguinte forma: - Aplicações financeiras:
estão distribuídas no mercado bancário em instituições
tradicionais solidamente estabelecidas, - Clientes: são
adotados procedimentos de seletividade e análises para
limites de créditos mantendo provisão para minimizar
eventuais perdas, - Riscos com taxa de câmbio: decorrem
da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas ou
ganhos por conta das flutuações nas cotações das moedas
estrangeiras. Tais valores sujeitos a este risco estão
representados no ativo, na conta de clientes em 30/jun./
2007 por R$ 7.438.698 (R$ 3.220.471 em 30/jun./2007) e no
passivo na conta de fornecedores em 30/jun./2008 por R$
4.592.059 (R$ 4.761.315 em 30/jun./2007). NOTA 16 -
EFEITOS DA LEI 11.638/07: Dentre as principais
alterações introduzidas, destacamos os seguintes assuntos
que acreditamos poderem modificar a forma de
apresentação de nossas demonstrações financeiras e os
critérios de apuração de nossa posição patrimonial e
financeira e do nosso resultado a partir do exercício a findar-
se em 30/jun./2009: - Extinção da obrigatoriedade da
Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos -
DOAR, e inclusão da Demonstração dos Fluxos de Caixa
– DFC e Demonstração do Valor Adicionado – DVA como
publicações obrigatórias. - Segregação dos bens e direitos
intangíveis no ativo permanente classificado em
investimentos, imobilizado, intangível e diferido. O montante
de ativo intangível da empresa está demonstrado na nota
explicativa nº 9. - Criação da rubrica “ajustes de avaliação
patrimonial” no Patrimônio Líquido. Serão considerados
ajustes de avaliação patrimonial, enquanto não computados
no resultado do exercício em obediência ao regime de
competência, as contrapartidas de aumentos ou diminuições
de valor atribuído a elementos do ativo e do passivo, em
decorrência da sua avaliação a preço de mercado. -
Alteração de critérios de avaliação de ativos e passivos: -
Os itens ativos e passivos de longo prazo, bem como
operações relevantes de curto prazo, deverão ser ajustados
a valor presente. Na possibilidade da empresa realizar o
ajuste a valor presente de seus ativos e passivos relevantes,
os mesmos apresentariam, na data deste balanço, os
seguintes montantes:

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
22 de agosto de 2008.

Ilmos. Srs. DIRETORES, CONSELHEIROS E ACIONISTAS de
PETTENATI S.A. INDÚSTRIA TÊXTIL - Caxias do Sul - RS
1) Examinamos o balanço patrimonial de PETTENATI S.A. INDÚSTRIA
TÊXTIL, individual e consolidado, levantado em 30 de junho de 2008, e
as respectivas demonstrações do resultado do exercício, das mutações
do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos,
correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2)
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria
aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o
sistema contábil e de controles internos da entidade; (b) a constatação,
com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das
práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas

pela administração da entidade, bem como da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. 3) As demonstrações contábeis da empresa
controlada PETTENATI CENTRO AMÉRICA S.A. DE C.V., localizada em El
Salvador, de 30 de junho de 2008, e que serviram de base para o cálculo da
equivalência patrimonial e do balanço consolidado, foram auditadas por outros
auditores independentes, que emitiram seu parecer sem ressalvas com data
de 12 de agosto de 2008. 4) Em nossa opinião, e com base em opinião de outros
auditores independentes, conforme o descrito no parágrafo "3" anterior, as
demonstrações contábeis referidas no parágrafo “1” representam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira de PETTENATI S.A. INDÚSTRIA TÊXTIL, em 30 de junho de 2008,
o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as
origens e aplicações de seus recursos, referentes ao exercício findo naquela
data, individual e consolidado, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil anteriormente à promulgação da Lei nº 11.638/07.  5) Conforme
mencionado na nota explicativa nº 16, em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada
a Lei nº 11.638, com vigência a partir de 01 de janeiro de 2008. Essa lei revogou
e introduziu novos dispositivos à Lei nº 6.404/76 e provocou mudanças nas

práticas contábeis adotadas no Brasil. Embora a referida lei já tenha entrado
em vigor, algumas alterações por ela introduzidas dependem de normatização
por parte da Comissão de Valores Mobiliários - CVM para serem
integralmente aplicadas pelas companhias por ela reguladas. Dessa forma,
nessa fase de transição, a CVM, por meio da Instrução CVM nº 469, de 02 de
maio de 2008, permitiu a não-aplicação das disposições da Lei nº 11.638/07
na preparação, em 2008, das demonstrações contábeis cujo exercício social
iniciou antes de 01 de janeiro de 2008. Assim, as demonstrações contábeis
referidas no parágrafo "1" foram elaboradas de acordo com instruções
específicas da CVM e não contemplam as modificações nas práticas contábeis
introduzidas pela Lei nº 11.638/07. 6) As demonstrações contábeis do exercício
anterior, encerradas em 30 de junho de 2007, apresentadas para fins de
comparabilidade, foram auditadas por outros auditores independentes,
conforme parecer datado de 17 de agosto de 2007, sem ressalvas.

NÉLSON CÂMARA DA SILVA
CONTADOR CRC/RS 23584/T/SP/S/RS

HLB AUDILINK & CIA. AUDITORES - CRC/RS-003688/T/SP/F/RS

CONTA AJUSTE R$ TAXA UTILIZADA
Clientes 62.525 Interna de 2,1% ao mês
Fornecedores 8.482 100% CDI do período

As demais contas componentes dos grupos de ativos e
passivos de longo prazo como também as relevantes do
circulante, já estão representadas pelo seu valor contratual
de realização na data deste balanço ou seu prazo de
realização/exigibilidade não ultrapassa os 90 dias. - O valor
de recuperação dos bens e direitos do imobilizado,
intangível e diferido deverá ser periodicamente avaliado
para que se possa efetuar o registro de perdas potenciais
e/ou uma revisão dos critérios de taxas de depreciação e
amortização; - Os direitos classificados no intangível
deverão ser avaliados pelo custo incorrido na aquisição
deduzido do saldo da respectiva conta de amortização; -
Eliminação da possibilidade de registro de reservas de
reavaliação para as sociedades por ações. A nova Lei deu
opção às companhias para manterem os saldos existentes
e realizarem esses saldos dentro das regras atuais ou
estornarem esses saldos até o final de 2008. A Companhia
pretende manter os saldos existentes. Para os demais
assuntos, continuamos em processo de avaliação dos
efeitos que as alterações acima mencionadas irão produzir
em nosso patrimônio líquido e no resultado do exercício
2008/2009. Neste momento, entendemos não ser possível
determinar com segurança todos os efeitos destas
alterações no resultado e no patrimônio líquido para o
exercício findo em 30 de junho de 2008.

Ottavio Pettenati

Presidente

Otávio Ricardo Pettenati

Vice Presidente

Carla Francisca Pettenati

Diretora Comercial

Cláudio José Rossi
Diretor Administrativo

  e de Relações c/ Investidores

Roberto Fernando Vial

CRC/RS 58.779

Fernanda Maria Pettenati

Diretora de Marketing

Sérgio Eduardo Ferreira Rodarte

Conselheiro

Otávio Ricardo Pettenati

Diretor Presidente

Franceschina Libonati Pettenati

Conselheira

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DIRETORIA CONTADOR

NOTA 13 - CAPITAL SOCIAL: O capital social, totalmente subscrito e
integralizado, é composto de 12.011.622 ações, sendo 4.004.231 ações
ordinárias e 8.007.391 ações preferenciais, todas sem valor nominal. Aos
acionistas é assegurado o dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro
líquido ajustado na forma da lei. As ações preferenciais não têm direito a voto,
mas tem direito a um dividendo fixo, não cumulativo de 12% ao ano sobre o
equivalente ao seu valor nominal, ou seja, sobre o produto da divisão do
Capital Social pelo número de ações existentes. Em Assembléia Geral
Extraordinária (AGE) realizada em 23 de Julho de 2007 foi aprovado o
grupamento das ações do capital da Companhia na proporção de cada cem
ações existentes na época para uma ação da respectiva espécie, transformando-
as em 12.011.622 ações, sendo 4.004.231 ações ordinárias e 8.007.391 ações
preferenciais, todas escriturais, sem valor nominal. Para inteirar as frações
de ações resultantes do grupamento, o acionista controlador doou quantidade
suficiente de ações da mesma espécie que as de propriedade dos acionistas
de forma a completar uma unidade de ação. NOTA 14 – DIVIDENDOS:
Conforme proposta da administração foram provisionados dividendos, no
passivo circulante, no montante de R$ 4.500.000 correspondentes a R$
0,3746372 por ação preferencial e ordinária. O cálculo dos dividendos foi

Estão assim demonstradas as participações nas empresas controladas
em:
      Informações sobre     Pettenati Centro America S/A de C.V.
             a Empresa 30/jun./08 30/jun./07
Quotas de Capital 525.000 -
Patrimônio Líquido 9.551.400 -
Nº de quotas possuídas 267.750 -
Percentual de particip. 51% -
Investimentos
Saldos Iniciais - -
Integralização de capital 5.532.388 -
Resultado da Equivalên-

   cia Patrimonial (661.174) -
Saldos Finais 4.871.214 -

NOTA 6 - ESTOQUES: Apresentam a seguinte composição:
30/jun./08 30/jun./07

Produtos Acabados 19.305.105 14.836.920
(-) Ajuste a Valor de Mercado (817.131) (775.411)
Produtos em Elaboração 3.650.864 2.504.923
Matérias Primas 22.658.705 24.555.994
Total 44.797.543 41.122.426

NOTA 7 - REAVALIAÇÃO DE ATIVOS: O efeito no resultado do
exercício, oriundo da depreciação e baixas dos bens reavaliados, está
demonstrado como segue:
DESCRIÇÃO 30/JUN./08 30/JUN./07
Reavaliação efetuada em 27/jun./84 126.135 126.135
Reavaliação efetuada em 12/dez./89 930.655 930.655
TOTAL DA DEPRECIAÇÃO 1.056.790 1.056.790

O montante de R$ 126.135 não foi realizado para resultados acumulados,
visto a correspondente reserva de reavaliação ter sido utilizada para
aumento de capital. O valor realizado no exercício, no montante de R$
930.655, foi revertido para resultados acumulados.Conforme faculta a
instrução CVM 197, de 19 de Janeiro de 1993, a Companhia passa a
divulgar os impostos e contribuições sobre a reserva de reavaliação
somente em nota explicativa, como segue:

(continuação)


